
O TRIUNFO DA DEVOÇÃO 
NA OCCASIÂO DE SER CONDUZIDA PROCESSIONALMENTE 

Á CAPELLA DE QUELUZ l 

V 

^4.1 
0 

A SACRATÍSSIMA IMAGEM I 
DA 

SENHORA DO CABO, 
PARA SER FESTEJADA NO ANNO FUTURO DE 1784, 

S E N D O J U I Z 

O sereníssimo senhor infante 

D. JOÃO. 
ç A 

A 

CORO DE GÉNIOS CELESTES\ 
CANTA. 

111. 1. 

H, defcei dos Ceos ferenos 
Santa Luz, doce Harmonia, 
E os louvores de Maria 
Sinta o Orbe refoar. 

Salve do Mar EJlrella , 
Protegei, ó Virgem Bella , 
A Augujla Prole Real\ 

II. 

j Im, correi, voai, Devotos, 
Vinde ver como em Maria 
Amanhece o claro dia , 
Qye ha de eterno alumiar. 

Salve, c'?c. 

Gen.j 

V Oe o feu Nome Divina 
Nas azas do doce Canto; 

• No triftc Reino do Pranto 
Crefja o Temor, e o Pezar. 

Salve, &c. 

A 
IV. 

V. 

Noite o annuncia á Noite. 
O Dia o declara ao Dia; 
Porque confentio Maria , 
Entra a Serpente a íilvar. 

Salve, &Cé 

Êf.Im. I». 

Hat. LTut. 

Gtnef. 

V Irgem Santa, Vós quebraftes 
Da culpa o grilhão perverfoj 
Negro luto do Univerfo 
Fizeftes affugentar. 

1 Salve, &c. 

VI. 

Rouxeíles ao Mundo Paz, 
Trazeis a Qiiéluz a Gloria , 
Do Infante Augufto a Memória 
Por Vós fc ha de eternizar. 

Salve, &c. 



DIALOGO 
N O 

PflOGRESSO DA PROCISSÃO 

INTERLOCUTORES. 

A DEVOÇÃO. A ESPERANÇA. O AMOR DIVINO. 

A\fa- 
hida. 

ic.6. 

DEVOÇÃO. 

(Eos, e Terra, efeutai! O Lume Santo, 
Que nas veias me lavra, he o que infpira 
Efté, que ouviftes tão fonoro canto, 
Que nas azas dos Zéfiros refpira. 
Se Ifrael enxugou o amargo pranto, 
Por Maria houve o bem , por que íufpira: 
Dai-lhe hum puro louvor da alma naicido, 
Eu fou a Devoção, que vos convido. 

ESPERANÇA. 

LOngo tempo efoerámos, arraflando 
Da antiga Lei os ferros, Irmã chara, 
1 é que a pedida Aurora defpontando, 
Rafjja asTrévas da Morte, eodia aclara. 
Virão em fim os Juítos vir raiando 
A Eítrella da manhã, a Lua clara: 
Do voíTo ultimo bem tende efperança, 
Quanto no fim ha bom, por mim fe alcança. 

AMOR DIVINO. 

ESPERANÇA. 9 
Wo ir- 

JViYl As cu que vejo! Não he eíla a Augufta 
Cala dos Reis da Lufa Monarquia ? 
Aqui não reina huma Rainha Jufta 
D’um Jufio Rei na amavel companhia? 
Quem do gelado Pólo, a Plaga adulta 
Da mais cultos, do que elles , a Maria? 
Efperem pois na Mái do Verbo Eterno, 
Que Ella lhe abençoará o feu Governo. 

DEVO 
4 

Ç Ã O. 

s, Senhor, a voíTos pés Auguítos 
ouro eferita jaz a humana Sorte: 

Piedofo abriftes o thefouro aos Juílos, 
Sendo a Porta do Ceo a Mulher Forte. 
Ella firmou intaéla aos pés robuílos 

Jen.j.Na efeamofa cerviz da Mãi da Morte. 
,uc.i."Fomos ditofos pela Virgem pura, 

Por minha boca a Fé vo-la alíegura. 

DEVOÇÃO. 

a Doce Mãi de terna Piedade, 
Que louvor póde haver, que correfponda 
A humilhar-íe por nós a Divindade 
DoDeos, que osCeos, eos Mares fonda ? 
Não ha na Arabia incenfo, ou fuavidade 
Dc Hymno fanto , que a tal favor refponda ; 
Mas as nofias mais ricas oblações 
Acceitai nos devotos Corações. 

F Ilhos Gentis de Reis do Ceo amados, 
. E defde o Antigo Affonfo a Deos acceitos 
Nos votos a Maria confagrados, 
Tomão dos Pais o exemplo, eos preceitos. 
Do Alto Príncipe vimos confagrados 
A Maria humiliífímos Refpeitos: 
Dos Pais , e Irmão feguindo a luz brilhante, 
Hoje cultos lhe offerta o Regio Infante. 

AMOR DIVINO. 

-A. Gloria do Senhor, a fua Grandeza 
Encheo de aflombro, e zelo o Orbe inteiro, 
Pois que eu o fiz defeer da mór alteza 
Para a culpa lavar do homem primeiro. 
Aífim hoje dos Anjos a Princeza 
Vos vem bulcar do Cabo derradeiro; 
Se he a affliétos no Mar benigna Eítrella, 
He Mãi na Terra aos que confiao nclla. 

DEVOÇÃO. 

I?Óvos Lufos, feflivos, e humilhados, 
Vinde a Queluz acompanhar Maria, 
Trareis os pios Votos coroados 
Dc mais brilhantes luzes , do que o dia : 
Vede que cm fantas Legiões formados 
Anjos, e Serafins vão á porfia; 
Pois que aos humanos vellos he defezo, 
Vede-os da Santa Fé ao faxo accezo. 

ES‘ 



Este he em fim^o Terr.plo Regio, e Santo, 
Em que vai collocar*fe a Mái Divina. 
Ah ! cubramos de rof3s, e amaranto 
O Altar, que a Piedade lhe deftina. 
Acceitai noíTo incenfo, e o noíTo canto, 
Virgem do Cabo, Eítrella matutina: Cantíc.6. 
Fazei que fem íentir da culpa o damno, 
Vos demos Cultos deite a outro anuo. 

Para fe repetir primeiro nos tres lugares. 

SONETO. 
An.,,!...!;,.,..,. 

De radiantes Eftrellas recamadas, 
E a Aurora abria com fuas mãos rofadaS 

, As portas dc ouro ao Author do dia. 
* 

Sobre os Etontcs Phebo facudia 
As fiuítuantcs redeas .prateadas; 
E a Fama pelas cem tubas douradas 
Eftas fonoras vozes defpedia. ^ 

Lança, Ifrael, o teu Grilhão tyranno, 
Fuja o Peccado, quebre a foice a Morte, 
Chore o Monftro Infernal, vendo o feu damno £ 

Que hoje dos Querubins entre a Cohortc 
A abençoar o Império Luíitano 
Vem do Cabo cm triunfo a Mulher Forte. Prot. 

LISBOA. Na Regia Officina Typografica. Anno 1783 

Com licença da Real Meza Cenforia. 
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